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Os impactos e conseqüências de uma doença podem ser
descritos de diferentes maneiras. Entretanto, os sentimentos
e as reações de cada indivíduo, frente ao processo pato-
lógico, não são apenas influenciados pelas condições somá-
ticas, físicas, mas também pela personalidade e circunstâncias
sociais(1). Os indivíduos com doenças reumáticas terão graus
variados de comprometimento em sua performance nas
atividades da vida diária (AVDs), trabalho e lazer, resultando
em limitações de seu desempenho e baixa da auto-estima(1).

“A Terapia Ocupacional é uma profissão de saúde que
auxilia o indivíduo a recuperar, desenvolver e construir
habilidades que são importantes para sua independência
funcional, saúde, segurança e integração social”(2). Dessa
maneira, visando o alcance de todos esses objetivos, as áreas
de abrangência da intervenção terapêutica ocupacional
encontram-se centradas nas AVDs, trabalho e lazer, poten-
cialmente prejudicadas em decorrência de processos que
interfiram na funcionalidade dos indivíduos. Assim, con-
siderando-se os pacientes acometidos pelas doenças reu-
máticas como sendo pessoas que apresentam compro-
metimentos potenciais em suas funções do cotidiano, seria
indicado o tratamento terapêutico ocupacional, tanto em
acompanhamento individual como em grupo, aliado ao
acompanhamento médico e dos demais profissionais da área
da saúde.

O método de intervenção grupal é adequado para
pacientes com doenças crônicas(1). O conhecimento sobre
a doença e os medicamentos, orientações sobre proteção
articular (centradas em medidas que objetivam a redução
de estresse nas articulações)(1) e sobre a própria postura do
indivíduo, proporcionados no trabalho em grupo com os
pacientes com doenças reumáticas, fazem com que os
indivíduos assumam um papel mais ativo, na medida em
que mobiliza a participação e controle diante dos sintomas
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da doença, atuando, assim, diretamente no incremento da
qualidade de vida(3).

Essa abordagem terapêutica de proteção articular surgiu
em 1965, a partir de terapeutas ocupacionais e cirurgiões
de mão, e foi desenvolvida com o objetivo de minimizar
as conseqüências da artrite reumatóide (AR). Em 1970,
essa abordagem foi disseminada, e começou a ser empregada
em grupos de orientação para pacientes(1). A metodologia
tem como objetivos: fornecer informações básicas sobre as
doenças reumáticas; esclarecer e apontar possibilidades de
gerenciar e controlar a dor, a instabilidade articular, a fra-
queza muscular e a fadiga; evitar a dor e o estresse articular
na execução das atividades diárias. Dessa maneira, os
princípios das orientações de proteção articular são: balan-
cear os períodos de atividade com descanso, visando assim
à conservação de energia; evitar posições e movimentos
que propiciem o surgimento e/ou agravamento de defor-
midades; respeitar a dor; usar as articulações mais fortes,
sempre que possível; evitar utilizar a mão para a realização
de preensão de força; realizar um programa de exercícios
regulares para manutenção da força muscular e amplitude
de movimento, evitando-se assim a rigidez articular; realizar
um planejamento prévio das tarefas diárias, evitando-se a
fadiga e permanecer em uma posição estática durante muito
tempo(1). Com a implementação dessas orientações,
objetiva-se a manutenção da integridade articular, redução
da dor e da fadiga(4).

Objetivando uma maior compreensão por parte dos
pacientes atendidos no setor de Terapia Ocupacional no
Ambulatório Bias Fortes, do Hospital das Clínicas da
Universidade Federal de Minas Gerais, e no projeto de
extensão “Programa de Orientação aos Indivíduos
acometidos por Doenças Reumáticas”, do Ambulatório
Borges da Costa dessa mesma instituição, bem como uma
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maior viabilidade prática, foi elaborada uma Cartilha de
Orientação aos Indivíduos Acometidos por Doenças
Reumáticas(5). Esse material tem como objetivos o forne-
cimento de uma breve explicação sobre as doenças reu-
máticas e de orientações relacionadas à proteção articular
durante as atividades de trabalho, lazer e descanso. Para
tanto, constam na cartilha diversos desenhos, em confor-
midade com as figuras apresentadas abaixo, indicando as
maneiras erradas e ressaltando as formas adequadas de utilizar
as articulações, tendo-se sempre em vista os princípios de
proteção articular, explicitados anteriormente.

Dessa maneira, a intervenção terapêutica ocupacional,
nesta abordagem, centra-se no nível primário de atenção à
saúde, ou seja, na sua promoção, na medida em que os
indivíduos, mesmo já com deformidades instaladas e/ou
em processo de instalação, apreendem novas e corretas
formas de lidar com o seu meio (prevenindo, assim, a
instalação de outras deformidades) e tornam-se aptos a
assumir um papel ativo e responsável, resgatando assim o
seu potencial de saúde. Tais fatores exercem influência
direta no incremento dos aspectos relacionados à qualidade
de vida dos pacientes.
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